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À Mesa
da Palavra

Fiéis Defuntos – 2 de Novembro 
 
A Liturgia, desde o início do século XI, con-
sagra o dia 2 de Novembro à memória dos 
fiéis defuntos. “É uma continuação lógica da 
festa de Todos os Santos. Se nos limitásse-
mos a lembrar os nossos irmãos Santos, a 
Comunhão de todos os crentes em Cristo 
não seria perfeita. O Dia de Fiéis Defuntos 
não é dia de luto e tristeza. É dia de mais 
íntima comunhão com aqueles que «não per-
demos, porque simplesmente os mandámos 
à frente» (S. Cipriano). Dai-lhes, Senhor, o 
repouso eterno. 

Tradição e Sagrada Escritura 
 
A sagrada Tradição e a Sagrada Escritura 
estão intimamente unidas e compenetradas 
entre si. Com efeito, derivando ambas da 
mesma fonte divina, fazem como que uma 
coisa só e tendem ao mesmo fim. A Sagrada 
Escritura é a palavra de Deus enquanto foi 
escrita por inspiração do Espírito Santo; a 
sagrada Tradição, por sua vez, transmite inte-
gralmente aos sucessores dos Apóstolos a pa-
lavra de Deus confiada por Cristo Senhor e 
pelo Espírito Santo aos Apóstolos, para que 
eles, com a luz do Espírito de verdade, a con-
servem, a exponham e a difundam fielmente 
na sua pregação; donde resulta assim que a 
Igreja não tira só da Sagrada Escritura a sua 
certeza a respeito de todas as coisas revela-
das. Por isso, ambas devem ser recebidas e 
veneradas com igual espírito de piedade e 
reverência.         Verbum Dei                           

Solenidade de Todos os Santos 
Na próxima quinta – feira, dia 1 de Novem-
bro, celebramos a solenidade de Todos os 
Santos. Haverá missas vespertinas às 18h00, 
em Miraflores, e às 19h15, em Algés. No dia, 
as missas serão em hora habitual de domin-
go, 09h00, 11h00 e 19h00, em Algés e 
12h15 e 18h00, em Miraflores. 
Comemoração de Todos os Fiéis Defuntos 
Neste dia, 2 de Novembro, sexta – feira, so-
mos todos convidados a celebrar a Eucaristia 
em sufrágio pelos fiéis defuntos. Para facilitar 
a participação, haverá cinco missas na Paró-
quia: às 09h00 e às 19h00 na igreja paro-
quial, às 11h30 no centro de dia Madre Ma-
ria Clara, às 16h30 no salão paroquial e, às 
18h00, na igreja de Miraflores. 
Equipas de Casais de Nossa Senhora 
Sabia que na nossa Paróquia de Algés são 
vários os casais que integram o Movimento 
das Equipas de Nossa Senhora? 
As Equipas de Nossa Senhora (ENS) são um 
movimento de espiritualidade conjugal cujo 
objectivo é ajudar os casais a viver plena-
mente o seu sacramento do Matrimónio, anun-
ciando ao mundo os valores do casamento 
cristão pela palavra e pelo testemunho de 
vida. São uma escola de formação para ca-
sais cristãos unidos pelo sacramento do Matri-
mónio.  As Equipas de Nossa Senhora ofere-
cem meios concretos para ajudar os casais a 
alimentar o amor conjugal e a prosseguir no 
seu caminho de conversão. Os casais, consci-
entes das suas próprias fraquezas e das difi-
culdades que encontram, decidem formar 
equipa e constituir uma comunidade de fé 
para percorrerem juntos um caminho de con-
versão, apoiando-se uns nos outros.  As equi-
pas são constituídas por um número indicativo 
de 5 a 7 casais e um sacerdote, designado 
Conselheiro Espiritual. Reúnem-se mensalmen-
te num encontro de oração, partilha e estudo 
de um tema de formação cristã, para se en-
treajudarem numa caminhada com Cristo.  O 
movimento das Equipas de Nossa Senhora 
está espalhado pelo mundo inteiro. Em Portu-
gal o movimento existe há mais de 50 anos e 
encontra-se espalhado pelo continente, pelas 
ilhas (Madeira e Açores), África do Sul e Áfri-
ca lusófona (Angola, Moçambique, Cabo Ver-
de e Tomé e Príncipe). Em Janeiro de 2009 
existiam 1.119 equipas totalizando 13.499 
membros, 6.276 casais, 237 viúvos e 710 
Conselheiros Espirituais.  No próximo Sábado, 
na missa das 19h15, em Algés, os casais das 
Equipas do sector Oeiras B associam-se a nós 
para celebrarem a habitual missa dos Primei-
ros Sábados.  “As Equipas de Nossa Senhora 
têm por objectivo essencial ajudar os casais a 
caminhar para a santidade. Nem mais, nem 
menos” (Pe. Henri Caffarel, fundador das Equipas de Nossa Senhora) 

Eternidade 
 
Tua é a essência de toda a glória. 
O centro da tua eternidade 
está onde Tu, ó Pai, e Tu, ó Filho, 
estais juntos um do outro 
na intimidade do Espírito Santo. 
Nessa calma está o teu amor e a tua paz. 
Nela está a tua pátria, ó Deus Bendito! 
Quando o tempo se cumprir, 
também lá será a minha pátria. 
Toca o meu espírito 
com o sopro da tua eternidade, 
para que eu realize bem a minha obra 
no tempo e possa, um dia, 
levá-la para o teu Reino eterno. 
       Romano Guardini 


